AÇÕES E PROJEÇÕES PARA A GARANTIA DA SEGURANÇA HÍDRICA EM NÍVEL COMUNITÁRIO NO SEMIÁRIDO CEARENSE
XXXVII Encontro de Iniciação Científica
Jair Bezerra dos Santos Junior, JADER DE OLIVEIRA SANTOS, CLAUDIO LIMA DA SILVA, ANA LARISSA RIBEIRO DE FREITAS, Adryane Gorayeb Nogueira Caetano
Em visão dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), o projeto “Tecnologias sociais e ações integradas de sustentabilidade para a garantia da segurança hídrica, energética e alimentar em nível comunitário no semiárido cearense” tem como lócus o município de Forquilha, localizado na microrregião de Sobral, no estado do Ceará. Este projeto integra a linha de pesquisa do NEXUS (CNPq), que inova ao desenvolver uma abordagem integrada entre vertentes de impulsionamento social (hídrica, energética e alimentar). Para otimização da proposta, cada componente se insere em uma vertente, confluindo os resultados e mesclando experiências. Esta pesquisa em desenvolvimento teve como principal objetivo diagnosticar o nível de segurança hídrica das comunidades do município de Forquilha, no semiárido cearense. Para conceber tal diagnóstico, foram pensadas metodologias participativas, desenvolvidas a partir de ações extensionistas e avaliativas, projetando laudos qualitativos da realidade socioambiental do município. Ao focar na segurança hídrica, projetaram-se as seguintes ementas a serem trabalhadas: i) Água e sustentabilidade; ii) Coleta e análise da qualidade da água; e iii) Mutirão para recolher lixo. Como resultado parcial encontramos o processo de engajamento social como principal suporte neste processo diagnóstico. O elo construído com instituições, como por exemplo, o Sindicato dos Trabalhos Rurais de Forquilha e as escolas das comunidades de São Lourenço e Trapiá, retratam a atenção que deve ser dada e a importância ao desenvolver projetos para estes locais pouco assistidos, mas que tem se destacado e ganham força com ações universitárias desenvolvidas. O fortalecimento das relações entre comunidade e academia tem inserido um novo meio de convivência com o semiárido, expandindo principalmente as tecnologias sustentáveis à nível comunitário.
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